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A regulament.çio do trânsito em Ja­
raguá do Sul está vivendo a sua culda­
dOIa implantaçio. O problema nio é fácil.
É complexo. B muito. Qulnta.felra chegou
A cidade uma Comlssio da DPJ, a Iim de
disciplinar o, trânaito, mas o que só será
possivel, declarou o Delegado Dr. Altanlro

=====

Verdadeira aula de sabedoria, política.
esta. o discurso do Prefeito Professor Eu·
gênio Strebe por ocaslio do traneurso do
Sesquicentenário da InstalaçAo do Poder
Legislativo no Brasil: quando duas fôrças
diferentes se opõem entre si. a soluçio
pode ser o triunfo de uma ou de outra.
Mas. existte também uma outra lIoluçio:
o equllibrlO entra·'as dUBl. O Poder Exe­
cutivo e o Poder I1egislatlyo nio slo duas

=====

Sagaz. quando o· Destacamento de Policia
obtiver o retorço de que necessita. Pro­
blema iniciaI, além do disclpllnamento:
dotar o transito de slnalizaçio. De resto:
o aproveitamento da ceI. Procópio GOilles.
para o transito pesado. a fim de desalogar
a "atulhada" Marechal Deodoro.

"Correio do Povo"

um Jornal

a Serviço do Povo

"Jaraguã no Passado"
(1919)

O jornalista Eugênio Vitor Schmoeckel que. entre
tantos serviços prestados à cause pública [araguaense,
é também autor de seu belísatmo brssão oliclalmente
aceito. acresce maís uma tolha à sua vida pública: esta
coluna. Schmoeekel, o cidadão. o' prolessor. o eeonomía­
ta, o vereador. o vice-prefeito. parece ter eseettc êle
prõprío, com o seu amor à terea, estes trechos que
extraímos do editorial com que "Correio do Povo". este
semanärío, se apresentou a 10 de maio de 1919:

- Tendo por lema o progresso. vem Jaraguá. eom
o seu 'povo laborioso. tomando um lugar de destaque no
melo dos outros do nosso querido Estado.. Quem a cerca
de anos atraz atravessasse as nossas matas. onde ape­
nas distinguiam algumas choupanas. espiadas pelol sel­
víeolae, não pensaria que neste curto espaço de tempo,
se fundaria e,ta .lmpAtica povoação, Jaraguá com cerca
de 260 qullometros de eatrada de rodagem. ep, a lãcll
exportaçio pela Unha E. F. Silo Francisco. será em

pouco tempo uma das principais localidades de Santa
·

Catarina: ( . , . )"
IEXX

Continuando a manusear páginas do passado. sabe­
remoa também que em 1919. conforme mensagem presi­
dencial ao Congresso. a divida externa do Brasil era de

"8.513.6'71000 (mil contos de rêís), cabendo entAo a cada
brasileiro à quantia de 1421670. (Hoje. em 1973. para ser

·

pago a nova Ponte Ilha-de-Santa Catarina. cada catarl­
nense está endividado em 20 cruzelroa. Façam as cont••).

x:r;x

Em maio de 1919. faz "apenas" 84 anos. foi no­
meado professor federal da Escola de Garíbaldí, o sr.
Joio Ayroso. eque atualmenle lecionava na Escola Mu­
nicipal de Tres Rios•. - No mesmo mes loram criadas.
por ato do Sacre.tário do Interior e Justiça. Adolfo Kon­
der. mals 14 escolas neste Municipl�.

xxx

Pelo Registro Civil sabemos através de Proclamaa
pretenderem casar naquele mes e ano (l919) Adolpho
Grledmann e da. Olga' Ida Schmldt. ·E o Juiz de Paz.
cldadlo José Baptista Ribelrôr .faz. saber .que "darA

· audienclas as dez horas da manhã. todas as quartas­
feiras, de cada semana. no antigo prédio de propriedade
do sr. José Constantino. à Rua Nova".

xxx

Que já BaqueIes Idos tempos os nossos antecesso­
res tinham tino publicitário farmaceutlco. é legivel de
anúncio de uma casa comerciai lo·cal. oferecendo "Vinho
Quinado". Leite "Moça". que hoje todos conhecemo�. lá
nlo tinha naqueles tempos. parece. Mas outro leite.
multo curioso. oferecido junto com' o Vinho Quinado
como .Lulte de Moça., (Ora: leite «de mooa•• nossa!)

xxx

eEscripturas. de venda e compra eram publicados
assim: Vendedor Max Menselln, comprador Adolpho Frie­
demann: um terreno sito no Nucleo Barão do Rio Branco.
com 200.0011 m2 .• c/cass e benfeitorias. 70011000 (setecentos
mil réis); Vendedor Antonio Panstein. comprador Rodol­
pho Schoenlger. um terreno na Estrada Nova c/9.000 mI.,
c/casa e benfeitorias por 1.20otOOD (um conto e duzentos
mil réis); Vendedor. Carlos Klltzke. Comprador Emlllo
Naget. um terreno sito em Nucleo Rio Branco, .com
28'-000.m2. pOl' 80011000 (oitocentos mil réiS). (Quem qul­
zer trocar os mil réis por cruzeiros atuais. pergunte à
vovó ou ao vovô. que sabem.)

.

xxx

Enquanto o Escrlvio de Paz e Olicial do Registro
· Civil interino de H.nsa (hoje Corupá), Joaé Pasq!lalini,
anunciava casamento de Ricardo Guilherme Gaedke com
·Anna Borchardt (30/4/1919). o cidadlo. Otto Huebner.
padeiro. divulgava: "Eu, abaixo asalDado. declaro que
não entrego de hoje em diante pão fiado a crean­

ças para não ser oegado peloa lIDes ou patrões."
E a casa comerciai de José M. Mueller continuava

à olerecer semanalmente o seu Vinho Quinado e "Leite
de Moç.... o que nllo Impedia, a 24 de maio de 1919. ao
redator do "Correio do Povo". em coluna elpeclal. en­
focar. com Indlgne,çllo. "A Carestia da Vida na França".
(Inlellzmente nada publicava sobre o custo dê vida.
naqueles tempos. cá pelos nosso. queridos Brasis. os
nOlBos amados jaraguás). Na -próxima semana tem mal•.
Obrigado. colega e amigo Eugenio Vitor Schmoeekel.

'

A.S.P.

Osmar Duarle foi Reinlegrado
como Escrivio

Notícia que. calou pro­
fundamente na sociedade
local. foi o acordam que
mandou reitegrar o sr.

Osmar Duarte, no cargo
ds Esorrsão de Polícia.
de onde fora afastado há
vários anos. O er. Osmar
Doarle qua durante mui·
los IInOI! foi escrivão de

policia em Jaraguá do
Sul, por dsterminação do

Superintendente da .Poli·
'ci, Civil, deverá ocupar o
seu cargo na Delagacia
de Polícia da Comarca de
Joinville. P a r a ben s ao

Osmar. à Don a. Ilse, ii
Beatriz e Dagmar.

Movimento Econom!co
Encer�a dia 3ß

Oe municípios catari·
nenses estão Iançau do

draDllálicos apelos As em'

presas e e grícultores, pa­
ra que não deixem da
preencher e' entregar o

mosimentc economico. O
não preenchimento da

Declaração do Movimento
Economíeo irá prejurtícar
enormemente a unidade
municipal. pois. o índice
de retorno do ICM fará.
virtualmente. fraClis8ar a

receita municipal. As em·

presas devem sntrfgar as
declarações na Coletoria
e os agrioultores. na Pre
feitura Municipal

Mlros e Passeios säo uma
lecessidade

Com a mudança de di­
versas empresas' comer­
cias para' a Rua 6, a oha
mada Cél. Proa, Gomes
de Olívsíra, o transito da
pedestres e veIculos mo

======,�===========�

dítíceu-se substancialmen­
te. Para a referida Rua 6
tranefertu-ae, também. o

Tabelião Mário Tavares
e o Registl'O de Imóveis.
transformendo aquela via
em verdadeira romaria.
Faltam. contudo, os pas­
seios de certas proprie­
dades e 08 competentes
muros. Deve a Prefeitura
aplicar o uísposuíso da
lei. (É uma necessidade.

Contran pode dar Carla aos Surdos
O Conselho Nscíonel

de Transito - Contran
- está estudando a pos­
sibilidade dos surdos po­
derem tirar carta de mo

torlsta: os primeiros de­
bates a respeito do as

sunto foram motivados,
seguindo-se o exemplo
dos EE.UU. e da maior
psrte dos paíaes da Eu-

rapa, onde os surdl!s po
dem dirigir sem qualquer
restrição. O problema bras
será' o de modificar a Ie
gíslação à respeito.

Vamos limpar esle Mundo
Sob este titulo, o coor­

denador das admínístra­
eões regionais,. Celso
Hahne. da Campanha de
Limpeza da Cidade de
São Paulo, iniciou movi
menta tentando limpar a

eiríade. Os propeletârlos
de terrenos aem muro e

calçada receberão n08

próximos dias 10 mil ini
timações emitidas pela
Prefeitura. Segundo I.J

eoordenodor, aGampa·
nha tem objetivo" apenai
educattvox.,

É malar a queda do Dótar
Nem mesmo o desmen­

tido sobre a renuncia do

presidente Níxon, nem a

deelarsção taxativa de
8 e u assessor, Herbert
Stein, segundo o qual o

dólar não lerá desvelo­
rizado, conseguiram im­
pedir n o vo avanço do
ouro, em detrimento da
moeda americana. cuja
posíção . piorou a i n d �
mais na preírente-jornllda,
A maioria ,dos banqueiros
e corretarás classificam
a situação de "caotica e

desastrosa, em conse­

quênCia das infindáveis
o r den s da compra do
metal.

Mitsubishi vai para o Amazonas
O primeiro resultado

da recente visita ao Bra
sil do gfUpo industrial
japonês' Mitsubishi será ,I,uni investimentú de 2
milhões de dólares em

Manaus, oilde será insta
lada uma f á b r i c a de
aparelhos de TV em co­

res, eletrodomesticos.
radios e gravadores, com
produção inicial de 50
milhõtls de cruzeiros.
Dentro de seis meses,
declaram os membros do
grupo japonê�. deverá a

empresa trabalhar com

60% de componentes na­

cionais.

Pedro Nolasco:

ÀS Margens do Itapocú
A DECAD�NCIA ou. estaguaçio de uma Comunidade. úm MUniciplo. em

sua generalidade, é mals uma coaseqüencía da miséria orgânic•• pela carência. de
recursos e formação comnultãrla do que propriamente da existência de dispositivos
legais. asseguradores da chamada autonomia municipal. A vida .local. por lôrça di!.
política 'de concentraçllo e de abandono do Interior vlnh. perdendo � antigo vigor e '

foi preciso que se reatlvassem ae energias. que se estabelecessem planos de traba­
lho e que se estudassem com a maior seriedade e conhecimento de causa OB proble-

. mas municipais. no sentido de imprimir à vida local os caracteres de eficiência e au­

tonomia. Porque um povo todo composto de Ind.ividuos inteligentes e cultos. por si
mesmo. sem·ajuda dos governos. organiza-se. desenvolve suas atividades. as lavouras.'
indústrias. escolas. estradas de comunicação. 8ua vida social e recreativa. expande
amplamente a sua atividade. defende a Bua saúde. aperfeiçoa a sua cUltura. fislca e mental
aprimora a sua educaçí1o. em geral. Mas a um povo sem cultura. analfabeto ou se­

mi·analfabeto e iletrado. de nada lhe vale que os governos promovam o progresso
material. porquanto a desordem e' desorganizllçl1o. de subUo. tudo desfazem. Irrom­
pendo como inundação Inesperado. O progresso material. em si. bonitas estradas as­

faltadas, em si. pomposos edifícios públicos. em ai. nada isso vale sem o progresso
educacional do povo. Ou antes. o úuico progresso real para um país. para uma 80-

munidade consiste em promover por todas as formas a educalfio do .povo. custe o

que custar. por quanto tudo mals virã como por acréscimo. Eduque-se o povo. e o.
povo por lil fará todo o progresso. Porque um povo inteligente e culto multiplica· as
iniciativas úteis e as emprelas de toda a espécie.

I

A Coordenadoria Estadual de Defesa
Civil estã soijcltando aos prefeitos recém­
empossadoa. que procurem a orientaçlo
do orgão' para a organização das Comls·
sões Municipais de Defesa Civil. Essas
Comissões Municipais. assim como· o

próprio órgão estadual. e,�tAo em fase de
organização. com a legislação em anda­
mento e a' instalaçio prevista de acordo
com a orlentaçio do Ministério do Inte­
rior.

Na última' Bsssio da Assoclaçio ·dos nlclpios, Resolveu.se. porlsso, encaminhar
Municiplos do Melo Oeste Catatinense à Celesc um projeto no sentido de aliviar
- AMMOC .

- o Prefeito de Concórdia os pesados ônus que acarreta o uso de
levantou a proposiçio a respeito de Hu· energia elétrica d. entidade estadual.
mtnaç!o Pública: seu alto custo gera I, (Jaraguã do Sul também está Interesuda
grave problema par. quase todos os mu- nisso. certamente.)

,

Foi instalado quinta·felra última. em Schrosder. o primeiro. posto' telefônico
no município. O vizinho município deixa de eltar Isolado de nós e de nós'outros �o
que se referé' a comunlcaçllo. telefônica. Nio sei se lIso. tAo eloglAvel que é. seja
atrazo em pleno século XXI. ou mll.gre tardio da luminosa polític. de ComUnicaçio.
só agora.

fôrças que ae combatem; mas duas lôrça.
que Ie completam. Realmente; vivemos
Um goverDo de uniio e de' consolldaçlo:
essa IIQão de unidade. de tolerância. de
lealdade e ele sinceridade para com nós
mesmos. será o exemplo mais vigorante
para os pósteros. Dessa açio de conjunto
sa�á um belo exemplo à cidadania jara­
guaense.

Acompanhando o progresso de Jaraguá do Sul
a

VARI'G

I Coopere com a Biblioteoa Municipal. Voce estará Icolaborando para a cultura de sua terra e sua gente.

passou a emitir passagens nacionais e internacionais, diretamente
da Perola do Vale do Itapocú, para maior facilidade de sua dis­
tinta clientela.
Passou a emitir, também, conhecimentos de encomendas e cargas.
V A R I G: - Mal. Deodoro, 122/130 - Fone 2023

Jaraguá do Sul - S C

Viaje VARIG - VARIG - VARIG

A primeira coisa que #I preciso dar • \Im organismo é o seu eapirlto.'!Asslm
Como Um homem sem alma é sempre um cadáver. um organlamo que Dio possúa
espirlto. será um corpo morto. grande ou pequeno. mas. no Iim de contas. sem vida
própria. Sabemos o que queremos e para onde vamos com todas as nasIlIas proble-
mAticas que sio de todos nó..

.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



CORREIO DO POVO SABAOO - 19-05J73 PAGINA 2

fundação: flrtur Mul/er - 1919

Emprêla Jornalistica
"Correio do Povo" Uda.'

·1973·
Diretor

EOllênio Vitór Schmöckel

Laranjeíras, Peçegueiroa,
Kakiseiros, Macieiras, Ja­
botícabeíras, etc, Roseiras
Dahlías, Cam'éli8s, Ocnt­
teras, Palmeiras, ate., etc,

Alcides Gonzaga e

Ivone Maria Ballcek

c::::ac::::ac:::::.-c::::ac::>c::::a Edilal n. 8.109 de 14/5/73 Edilal n. 8.1 15 de 16/5/73
Aleixo Rasniak e

Lucia Burzinski
Edital de Praça I Leilão�

MUDAS
Ele, brasileiro, solteiro, Ele, brasileiro, solteíro, O Doutor Alcides dos SaDtos Aguiar, Juiz d.

Frefffera. e Or"a"'�lIt.'. operaria, natural de Timbó, lavrador, nalural de Bn. Direito da Comarca de Jaraguá do Sul, Estado ä,
nesre Estado, domiciliado cruztnheds, nesre ESlado. Santa Catarina, na forma da, leí, etc ...
c residente em à rua Rio domiciliado e resldente em FAZ SABER a quem interessar possa, que Q
Branco,' nesta cidade, filho Garibaldi, 'nesIe dtsrrtre, Sr. Porteiro doe Auditórios dêste Juizo, levará li
de Antenor Gonzaga e ßen- filho de Andrea Rasniak público pregão de venda 'e arrematação, a quem
ta Gonzaga. e Ana Urbanski. mail der e maior lance oferecer acima da respee,
EIII, brasileira, solteira, Ela, brasileira. eoltelra, tiva avaliação, .no próximo dis 28 de maio, às 10,30

eosturelra, natural de Iere do lar, natural de Mande horas" o veiculo penhorado a ADALBERTO HAUCK,
guá do Sul, 'domiciliada e guarf, Paraná, domiciliada nOI eutos da ação executiva que lhe move
residente em Av. Getulio'

e residente em Garlbeldl, SANTINO VOLTOLINI, '� .sbeíxo descriminado:
Vargils, nelte cidade, filha neste distrifo. filha de Vís- UM CAMINHÃO marca MERCEDES·BENZ, cÖrENDERtÇO: Leopoldo Seidel de Waldemar Bellock e rorte Kowalski. I' t d d

-'

d tCaixa POltai, 19 Á Elia Benerrs Ballock. azu em mau es a o e oonservaçao, com ocumen o

-Rua a, n" 130 - Fone: 2023 - CORUP -

E para que chegue ao eo-
de propriedade extraviado, avalizado em Cr$

Jaraguá do Sul· S. Catariu Edil_I n. 8,110 de 15/5/73 nheclmento de todos mandei 3,000,00 (tres mil cruzeiro)
.....-----.---...... C:::::::OC:::::c:::::-""oc::::ac::::a� AB' II' passar o presente edital que Nio havendo líeítante para a praça, fica desde
w======-==================;; rno onne I e será publicado pela imprensa já designada a data de 04 de junho p vindouro, i.

S O C I A I' S III Alberlina Rosa, Borlolioi e em cartório aIde aerá 10,00 horas, para o leilão, quando mencionados bena
�======= =========11'

Ele, brestletro, 8�lIeir�, :���� ::�:::ed:·al��· i!� poderÃo ser arrematadoa por quem maís der e maior
lavrador, neturel de RIO pedImenta aeuse-e para OB lance oferecer, independentemente de avaliaçio. E

Registro Civil dos Cedros, oeste

ESlado'l
fins legaIs; , para que chegue ao conhecimento de todos a quem

Aurea Müllei, Grubb.. Oilclal
domiciliado e residenre em

'AUREA, MÜLLER GRUBßA intere8sar possa, foi passado o' presente edital que
do Registro Civil do I. Dis- Itapo::uzinho, neste díatrf Oficial será afixado no local de costume e publicado na
trlto da (lomarca de Jaraguá trtto, filho de Augusto Bo- forma da lei. Dado • passado nesta sidade d,1!I Ja-
do Sul, Eatado de Santa rlnelll e Clara ßortnellí. raguá do Sul, aos quatro dias do m,ê. de maio docatarina, Braln. Ela, bruileira, soltetra.

A -, ano de mil novecentes e setenta e três, Eu, (8) All-Faz Saber que eompareee- d I I d J
- t e n ç a oram 80 cartório exibindo 08 o er, natura e aragua, '

'. dea Mahlud, Bsertvão, o subseeeví.
documentos exigidos pela lei do Sul, domiciliada e re (a) Alcides dos Saotos Aguiar, Juiz de Direito
afim de se habilitarem para eídente em ltepocuzlnho,

oaBar-se nesre dlsrrtro, filha de Ho Negócio de Ocasião.
norero Borlolini e de Pau­

Edilal n. 8.106 de 9i5/73 Iina Leoní Borlolini.

Fasem anos hoje
- O Ir. Álvaro Toma

s6lUi;
- o Ir. Renato Bíbei.

ro;
,;_ a srte. Imgard Mül

ler, em Corupá;
- o sr. Ary C. Fruet,

comerciante nesta cida­
de'
:_ 'O .r. Erwino Fodi;
- .. menina Helena

Alperstaedt, em Itapocu,
I zinho;

- o Ir. Reno SchwaTZ,
nesta cidade;

.

..;,., 'a era. Maria Deba·
tim Anacleto, nesta ci­
dade.

Fasem anos amanhã
.- A menina Simara

Mahnke;
- o sr. Artur Gesser,

em Corupá; ,

- o sr. Orlando An
dreatta;
- a sra, Edite Amo­

rim, em Joinville;
- a j o v 8 m Rosely Edilal n. 8.106 de 9/5/73

Maria GeSf!8r, 'em Con- Julio Friedemann e

córdia; Iris Heidecke '" Edilal n. 8.112 de 16/6/73
- a sra. IraCema Reis, Ele, brasileiro, solteiro" Oonaldo Willhoeft e

em Corupá; mecanico, natural de Jara- Elsa Schmidt'
- a sra. Hilda Gnei· guá do Sul, domiciliado e 'e

Pel,· em Schro'eder', Ele, brasileiro� solteiro,
resideale em à rua Joinvil- .

I I d J_ o, sr. Colombo' Ma· motorista, na ura e ara

.hado, Salles, DD. Go Ie, nesla cidade, filho de guá do Sul, domiciliado
Julio' Carlos F r li d er i c o 'd 'LTernador do ,"stado', e resl enle em a rua eo·lO Friedemann e RUlh Zéistrow I J d- a JOT e mI Daniele po do anssen, nesla ci a-

Maria EBpezim.
Friedemann. de, filho de Brich Willboeft
Ela, brasileira, solteira. e Hildegar Hefter Willhoef"

Dia 21 industriaria, nalural de hou 'Ela, brasileira, :solleira,
_:, A sra. Tereza BUr pava, nesle ESlado, domi- industriaria, nalural de Ja-

ger; ciliada e residenle à rUII r.guá do Sul. domiciliada
- a sra, Maria Rose- Joinville, nesla cidade, fi- e residenle em à rua Ro

li Teixeira, em Joinville; lha de Ernesto Heidecke berto Ziemann, nesla cida-
- o sr. Hilbert Rowe, e Emma Heidecke. de, filha de Alvino Schmidt

em Pirabeiraba; e EmiHa Slandl Schmidl;

= : :��'O!':!� ����_ Edilill o. 8.107 de 10/6/73 Edital D. 8.113 de 15/õ/73
Uni;

Aldo José Borlolini te Pedro Jaime Martins e'
_ 'O sr. Norberto Wa-

' Marlene Slilqler Rita de Cassio Rimos
ekerhage. Ele, blasileiro, solleiro, Ele, brasileiro, solteiro;

lavrador, nalura! de Jara- -induslriario, 'ulural de Ja-Dia 22 guá do Sul, domiciliado e raguá do Sql, áomiciliado '

- A sra. Silvia, espo residenle em Estrada No- e reside'nle e;:n à rua Ve- ....iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiOiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii!iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii!"'iiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiõiiiiõiiiiõiiiiõi ..
8a do sr. Heins BIosfeld; v�, nesle distrilo, filho de naDcio,da Silva Porlo, liu-

r.��...-o�.--..cf)...-o_�,����,'.,- o menino Marcol Alfredo Borlolioi. e Rina Ia cidade, filho de Elpidio
Haroldo Ristow; Sli.{Ighen .Borlolioi. Marlins e Rosa da Silva
- o garoto Waldemiro . . . M

.

} Cl'· d O t d" F t
.

iPontioelli, em::6aribaldi; .
Ela, braSileIra, sollel.ra, artlDs.

, lDlca e . r opé la e ra uras
..:._ a Ira Silvia Ivone do lar, nalural <!e Papa,g�l.os EIII, brasileira, l!Iollelra,

K K i e' dllletora da .Novos, ':'arana, domiCIlia servenle, natural de Fio·

'J Hospital São José de Jaraguá do Sul
i"

a s r,
'uá da e re!lldenle em Papa- rianopolis, nesle El!llado,Bscola Jarag ,

.
-

. gajos Novos Paraná fi domiciliodl e residenle em D N· BI··
' .

- o sr. Joaquun- GI- ' , ''c d"
.

C

i r ISO a Slnl '1II em Barra do Rio lho de Carlos SllIdler e a rua ...xpe IClonarlO or·, ,

rCOer8r,0. Helena Rupel Sladier. los Ferreira, !lula cidade, .'
'

filha de Amadeu Ramos li! CRMSC 975 lDia 23, Edital n, 8.108 de 11/5/73 Dalma Lilguna Ramos, Médico especialista com curso de dois anos no Hospital ,
em-J�n�i�ra�álllio Bruns, Candido Oallabona e Edilal n. 8.1 14 de 15/673 )' dos Servidores do Estado - Rio de Janeiro - Guanabára.

i- a sra. Adele Todt Anita Oalpiaz Rui Schwarz e } Membro titular da Sociedade Brasi?�ira de _Ortopedia e Trau.
Klitzke, em Estrada No-' Ele, brii�ileiro, solteiro, Carin Piske .

J
"

va lavrador, natural de Rio b I \ matologia.Ele" rasileiro, so leiro, ,.

dos Cedros, nesle Estado" operario, natural de Pome-

'J
Atendimento (te' acidentes, fraturas, doenças da coluna e

.

iDi.a' 2l domicUiado e residl.'nle em rode, nelle ESlado, domi- .do quadr';l,' reumat';smos, para,l';o';a "n�ant';l e ce..ebral',

i
...,. O sr. Francisco Pe Rio dos Cedros, n.esle Es' ciliado e residente em Es '

•• vo. .". , corre-

droni, em Curitiba-PR; tado, filho de Mario Dal- Irada Rio da Luz, nel!lte J ,ção de pés tortos e planos (botas artopédicas).
- a sra. Frida Jansen I b It> f

.

O 'II rr Oa ona e !.Jsle ama a a- distrilo, filho de Artur, vlínica' e perações.Mey, em JoinTille. bona, Schwarz e Irlria Schwarz. e lDia 25 Ela, brasileira, solteira, Ela, brasileira, solleiro, � Está atend�ndo, n,o 'Hospital. S�o' José I
de Jaraguá do �

- O sr. JLeonardo do lar. oalural,de Rio do industriaria, nalur,al de Ja- ri Sul das 14,00 a,s 20,00 hot'as dtar�amente.'
.," '.iK r e u tz f eid, em Jara- Oeste, nesle Estado, do raguá do Sul, domiciliada

iuazinho; .

miciliada e residenle em e residenle em Estrada Rio . Aparelhagem completa.
- a sra. Deraliee da Nova Brasilia, nesle dis da Luz" n�sle dislri

L'
.

�Costa Viéira, em Guara· trilo, filha de José Oalpiaz to, filha de Waher Piske
' ,

"

mirim. e Ema Ollpiaz. e Edith Mlilhías �iske. '. �»---����__����

"CORHflO DO PDUO"

ASSINATURA:
"nual Cr$ 20,00
Semestre .'. Cri 11,00
Avulso , . . • Cr$ 0,40
Número atrasado Cri 0,50

PEQA_M CATÁLOGO
ILUSTRADO

Aniversários

---------------------------------�
Vende 88 um Bar e

Qulntaoda C/SÓlida e nu-

Edilal D. 8�111 de 155/73 merola freguesia, em

Orlando de Oliveira ponto central de Joinville
Filho e e, ainda uma ca8a de

Eleonor_ Grimm alvenaria n. Balneário
Ele, br,asileiro, solleiro,. de Barra Velhá.

comerciario, Datural de Rio .

do Sul nesle Estado do- . Vende·se por motivol Residência: Dr. Nerlo Ramol,' 419
miciliado e resideol� em de doença: I CO_UPA - .lLNTA CATlL:RJ[NA
·à rua Ney franco, nesla Informações n/redação.

Ela, brasileira, solreira, cidade, filho de Orlando
iodul!lr,iaria, nOlur"l de Ja. de OI1veira e Maria Ma ·:1---------

...............

raguá ,do Sul, domiciliada galhiies de Oliveira. 1T lril, � 11- rM.m'
,

po llll1l- t1lI � Al PO, 'fMT MP � ii r' dJle residente em Rio Cerro Ela, brasileira, solleira, lt lill � II � lLlUI � \.\It � IVll � 11 \,\,-@.II, nelile distrilo" filha de comerciaria, nalural de Ja­
Júlio Kuesler e de Hilda raguá do Sul, domiciliada
Seil Ktiesler. e residente em à rua Ney

Franco, nesla cidade, fi
lha de Freymund Grimm
e Erna BIl!ck Grimm.

Eno Bloedorn e-

IIse Kuester
, Ble, brasileiro, lolteiro,
lavrador, natural de Jurll
gllá do Sul, domiciliado e

resideiue em Rio Cerro II,
nesle distrito, filho de
ErviDo ,Bloerdorn e de Te
cla Passold Bloedorn.

Dr.: Francisco Antonio. Píccíeae
:M:JIeDTCO - C.Ja_JMl_ 1'2:

(C.P.F.) N.o 004384379

Cirurgia e CUtuca de Adulto. I Criançal
Partos - DoenQ81 de Senhoru

HOSPITA.L JESÚS DE NAZARÉ - ClORUPÃ

em geral, especialmente
Gaitas e Acordeões

Completo,sorlimenlo ,com 8 a 120 baixos
Bandoneons

Pianos: «Fritz DobbertlJ ,

Grande Variedade de modelos
Harmônios «Bohnlt

ÓRGÃOS TUBULARES E ELETRÔNICOS
Guitaras e Amplificadores

InslrumeDlos para Orquestras, Ba;ndas e
,

Conjuntos Moderno!il: "
,

VioliDos -- Violões - Bandolin'5 e Banjos
,FIaulas - Clarinelas - PisIons - ,saxofon,es
Trombones - Baixos e Balerias' complelas
Paodeiros - Cho�alhos - Maracas e Afuchês

Mélodoa - Cordas e Paihellls

Instrumentol pI Fanfarra_: Bombos - .TomboreIl - Pralos e CorneIas
Para Mú_icos Profissionais forneço lambém mslrumentos Estran
geiros: Violinos, Flaulas e Clarinelas, lipo cBoehm", PISIons, Trombones
e Saxofones, (j)em como Bocais e Boquil�as eSlrangeiras.

Para maiores informações, consultem a

Elp·EDI�ÃO' "LYRA" MUSICAL DE PAULO lOBS
Rua Jorge Lacerda, 242 ,CoiXII Poslai, 39

São Bento' do Sul - Santa Catarina'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Estado de Santa Catarina
CGC (MF) 84430610/001

Assembléia Geral Extraordinária
Edital de Convooação

I n d ús t r ia ,Tex t i I J a r i taS. A.
Prefeitura Municipal· de· Jaraguá

.

do Sul.
Requerimentos despachados pelo senhor Prefeito por certidão os períodos em que as seguintes empre

Municipal de Iaraguä do Sul ses estevem pallllndo impostos, Firma Riedtmann &
Hegerdorn. Firma Irmãos Riedtmann, Curelerta Iera-A Vista da Informação como requer guá Ltda., Delmonír Guedes Plezera, requer uma

Sebastião Spengler, requer Iícençe paro cons- certidão de construção, Inds. Reunidas Jaraguá S. A.,
truir uma casa residencial, Lourenço Ersching, requer requer urna certtdêo negativa, Dietrich e Renata Hu
licença para construir uma casa residencial, Antonio íenüssler, requer ume certidão negativa, Ovidio Gre­
Alair.Gonçalves, requer aprovação de um projeto de gório Freiberger, requer uma certidão. de construção,
COilstrução de uma' casa residencial, Gran Circo Ber Roberto Keiser, requer por certidão a data registro
nn, requer licença para estebelecerse c{ um pavilhão da atividade de escritório a data da baixa e .se é de­
de e�petáculos, Osweldo Dernercht, requer licença pa- vedor a fazendo Muntcípal, Leurene Strelow Dalmann,
ra comitruir uma casá comercial de madeira, Arrhur requer uma certidão de construção, José Altini Neto,
Fakini, requer licença para construir um puchado nos requer uma certidão negativa, Met. Arteferro Ltda., re­
fuodos de sua casa restdencial, Auztlto Demarcbt, re- quer uma certidão negaJiva, Avelino Franzner, requer
quer licença pera censtruir uma casa residencial, Va por certidão-e data em que deu baixa de sua firme,
léria Holska, requer vistoria e habile se, Vicente Ma Mariano Witkoski, requer uma certidão negativ., Ma­
noel dós Santos, requer licença p{ faz'tr um puchado ria Beatriz Cordeiro, requer uma certidão de cons­
nos íuudos de sua casa residencial, Iosé Aivize, re- trução p{ averbação de sua residencia, Joio e Cer­
quer licença para fazer um puchedo nos fundos de mem Poffo, requerem uma certidão ne.gativII. Gusta
sua casa residencial, João Poffo, requer licença pera vo Ramthum, requer uma certidão negative, Alberto

C G C (MF) 84 431816{001coostruir uma casa residencial sito na Mill Deodoro Hatz, requer uma certidão negativa, Waldemiro Ma-
da Fonseca, SESI, Centro ôoclal de Jaraguá do Sul, zurechen, requer uma certidão negatíva, Max Roberto Assembléia Geral:Ordinária
requer aproveção do proiero da construção de um oornholdt, requer por certidão si o requerente é ou Edital de Convocação

�

ceotro social, Antônio Pereira, tudo concluído es não devedor à Pezendé Municipal, Julio C. F. f'rle- Pelo presente ficam convidados OB Sra. aeío-obres de sua casl residencial requer vistoria e habi demann, requer uma certidão, negativa, Textil Cyrus nístes desta lociedade para se reunirem em Alsemo:ie-se, Rudolfo H. Lenz, requer vistoria e habite se, S.A., requer uma cãrtidão negativa, Onório Kaazle«, bléia Geral Ordinária à realizar-se no dia 26 deElelromotores J.raguá ô A, requer aprovação do pro requer por certidão se o requerente acha se cedestre- maio de 1973. às 9 horas, na séde soeíal à Bstralero pl construção de um pavilhão que servirá pI ex do na Pref,eilura e sobre qual talão pagou os seus da Itspocuzínho, Jafaguá do Sul, SG, afim de deli­pedição, EIerrornotares Jaraguá ,S.A., requer aprova- impostos, Gilberto Gonçalves, requer por certidão se berarem sobre a stlguinte ordem de dia:
.çio do projeto para construção de uma obra que ser a firma Dante ôchíochet, poesute ou possui pensão 1..) Exame, diseuasão e votação do relatóriovirá pi secção de enrolernenro e cennae, Ind. e Com nesta cidade, Waldemiro Gorges, requer por cerrtdão da diretoria, balanço geral, parecer do conselhoEwald Ltd•. , requer licença para coaêtruír anexo o si é ou não devedor a fazenda Municipal, Adernar fiscal e contas referentes o exercício de 1972.seu prédio indl. uma construção p{ ab�ig(l de vetculos e Wagenknech,. requer uma certidão negativa, Adernar

2.0) Elitição do Conselho Fiscal.e seus suplen-iost. sanitária e reforma de um sotão, Vitor Hansen, e Elcina F. Wagenknecht, requer por certidão de que
requer licença p{ construir uma garagem, lnd. Com. não säo proprietários de casa residencial.

3,') Assuntos de interesse social.W. Weege S A., requer �lJrovação do projeto de cons· CONCEDA-SE. Jaraguá do Sul, 06 de abril de 1973Irução de uma ampliação em sua fábrica, Eletromoto· Célio Ropelatto, requer licençll para estabelecer· Manoel F. da Costa, Diretor Presidenteres Jaraguá S.A., requer licença para construir um se com' ponto de tl'xi nil Rua Angelo Rubini, Alwin CPF n.· 104021369prédio em IIlvenaria que servirá pl escritório, lngo Mllrquardl, Reinaldo Schroeder, requerem estabelecer. A V I S O; Acham se à dilposição dOI srl.BaumgarteI, requer licença para construir uma casa se com ponto de taxi 'da Rua An2'elo Rubini, Luiz acionistas, no escritório da lociedade, OB documen.residencial. lolanda Pereira, requer vistoria e habite- Ferreillfl Simon,· requer licença para estabelecer-se tOB de que se refere o art. 99 do decreto-lei n.D·st, lolanda Pereir., requer licença para construir um com o ramo de serviçal de mec:anicos, funileiros e 2.627, d. 26 de setelpbro de 1940. '

muro em alvl?naria, Imobiliária Lenzi Ltda, requer vis ·pintores de \'dculos, Alzina Winter Schmill, requer
_toria e habite se, Manoel Nunes da Silva, requer vis Alvará de Licença de sua atividade industrial no ra­

toria e habite·se, Ehdi Meyer, requer, licença para mo de confecções em, geral com bordados ou sem
coostruir umll garagem ao lado de sua residencil, bordados, Ärislides Vegini, 'propriellÍriO do Ponto de
Hilário Guilherme Fuchne�, requer vistorla e habile-se, Taxi n· 3 comunicl! a paralização temporária (30 dias)
Eugênio Trapp, requer licença para construir um.ran por mOlivo de estar aguardando novo carro, Nass
cho nos fúndos de sua propriedade, Egon Franz, re· Ltda., requer licença para estabelecer-Ie com o ramo
quer vistoria e habite-se, SilvelDo Jungton, requer vis· de comércio à varejo e atacado de fazendas e r(lU
loria e habite se, Vergilio Andreatta, r�quer vi",toria e pas feitas, Leopoldo Gorges, requer licença para e8
habite se, Vigando Bublilz, reque� vistoria e habita-se. tabelecer-se como Motorista Auton�mo, Viação Ca­
Virgilio Andreatta, requer licença para construir uma nlrinho LIda., requer ilmpliar os horiÍrios da linha de
cisa residencial, Cia. Máquinlls Famac, requer lieen- transporte coletivo de passllgeiros de Itapocuzinho
ça para conslruir uma fachilcha que servirá de apoio SlIntll Luzill, Claudio José Vieira, requer licença PII­
pI uma cobertura em sua propriedade, Werner Krüger, ra funcionamento de um carrinho ambulllnt� p/vendas
requer alinhamento p{ construçãÇJ de um mitro defron de cachorro quente e refrigeranles, Waldemiro Gor
te II sua residencia. Genesio Mina"i, requer vistoria ges, requer Alvará de Licença e 10caHzação para es­
e habite se. Loia Oscar LIda., requer vistoria e habi· tabelecer-se como mOlorista autônomo, Augusto Pera­
le·s!, Edwino Glatz, requer licença para conslruir hun, requer cancelamento dos impostos e certidão de
uma casa residencial, Oswaldo Mus, requer licença baixa. Confecções Olinor Ltda, requer Alvará de Li­
para construir uma casa reilidedcial, Luiz Morbis, re cença e localização p/eslabelecer-se com o ramo de
quer vistoria e habite-se, João Waldeilliro Hohl, requer confecções de roupas femininas e crianças, Onório
viatoria e habite-se, Sidney Coelho, requer liceDça Kllznlt'r, riquer Alvará de licença e localização, pa
pira construir uma garagem, João Waldemiro Hohl, ra estabelecer· se como Pedreiro AUlônomo, Anlônio
requer licença para construir um rancho, Niito João Cabröl Pinho, requer AlvarlÍ de Licença para o exer'
Coelho, requer licença para demolir sua garagem �e cicio da atividade de Técnico em Conlabilidade, An,
madeira, e reconstruir uma em alvenaria, Pedro Illna- tônio Cilbral Pinho, requer uma certidiio de início de
Cio, requer licença para construir uma casa residen· sua iltividade, Ewaldo Spricigo, requer licença paraeil I, Pedr,o Ignãcio, requer vistoria e habile-se, Milili estabelecer·se com uma clínica Médica VelerinlÍria si
DO Markiewicz, requer vistoria e habile-se, Francis to a Rui! Mal. Deodoro 950, Edi-Com de Velculos ,c======================;co fledi, requer vistoria e habite· se. Sperandio Odo- Ltda, requer licença para estabelecer-se com o ramo
rlzzi, requer licença para construir uma casa residen- de Com.' de Veículos em Geral e artigos correlatos,cial de madllira, Waldemiro Rengel, requer vistoria e Mário Wiszniewski, requer licença pilra estabelecer·
höbite se, Antônio Primm, requer licença para cons- se como Carpinleiro Autônomo, Egon Alberto Stein,Iruir uma casa resideucial, Orlando Cordeiro de Sou requer. Alvará de Licença para e"rabelecer· se como
za, requer licença para construir uma casa residencial, responsiÍvel ,técnico, João Vegini, tendo,iniciado SUdS
Eugênio Klose, requer vistoria e hllbile·se, Augusto atividades com a ramo de Churrascaria e Cantina
Valentin Manfrini, requer licença para construir um de sorvetes, bombons e petiscos, requer Alvará de
muro defronte sua propriedade, Ewaldo Maestri,' re Licença.
quer licença para construir uma casa residencial em Ao Diretor do D. F. Fornecer Declaraçãoalvenária, Helilluth Kienen, requer vistoria e habite se, Baseado nos Documentos ApresentadosLindolfô Mabba, requer vistoria e habite·se, Erna Varo Guslavo José Krause, r�quer por certidão de ''=--��=�����=================:=!!�as, requer visloria e habite·se, Oilla Köhler, requer que exerce atividades rurais.

.

����hcença para construir uma casa residencial, Herta
AVERBA.SE A BAIXAf!ma Karslen, reqber licença para conslruir uf!1a casa In\ l" Al �.residencial Paula Klein Ribeiro, requer vistorta e ha- DorivlIl Hiokeldey, tendo encerrado luas ali;

i
'1IJIf unz �e �Olllllabite-ae, Mário Schl,llz, requer licença para construir, vidades requer canoelamento dos impostos, Antônio o .

uma casa residencial de madeira, Dolirio Donato Bai José Ferreira, tendo encerrado SU8S atividades in'
xo, requer licença para reformar sua casa resideD- dustriais requer baix�, Jorg� Ernesto Czerniewicz, ADVOGADO nos fCiros de '

tial, ,slephano Ciez; requer licença para construir uma tendo encerrado suas atividades requer baixa �os i SAo Paulo _ Guanabara _ Estado do Rio d.tasa residencifll de made,i.ra, Linrlolfo Walter Z!mmer- impostos. .

� Janéiro _ Br8sßia.�lInD, requer licença para construir uma casa reside_no COMO,REQUER } Processamentos perante quaisquer Mi.tlal, Bdi-Com. de Veículos Ltda., requer numeraçao nil!ltérios, Autarquial e Repartições públicas�o local de sua futura séde, Dedro Schmidt, requer Célio Ropelato, requer licença para estabele·
em geral.hceDça parll construir úmll casa residencial, AlberIo cer-se com o ramo de transporle coletivo de pàß�ßaDgardt, requer vistoria s habite· se. s8geiroB, no ponto de automóvais de aluguel, Rei-. Escritório Centralt

noldo Schroeder, Alwin Marquardt, requer HCllne8 Avenida Franklin Roosevelt, ·�S _ Grupo 303CERTIFIQUE·SE· para estabelecer·se oom o ramo de trsnsporte co- (Fone: 52-1894)Jorge Ernesto Czerniewicz, requer por certidão leti.o de passageiros no Ponlo de Automóveis deai o requerenle é ou não devedor em relação a im Aluguel, Adolfo Rengel, tendo enoerrado 8uas ati· Z C - 39
Po·t I t'd- vl'dBdßs requer ba)'xa, bom oomo soll'cl"a uma cer'I'- Rio de Janeiro

.
"OI, LlI:nilson Tavares Range, 'requer uma cer I II!, � u • •d� construção, Wilson Aquino Ney, rt'quer uma cert)· dão negativa. Estado da GUAINABARA.

dilO d� construção, Benjamin Arno RiedtmaDn, requer Jaraguá do Sal, 11 de maio de 1973 ���'''''''''''Goo'''oClleJ

Ficam convidados Oll sra. acionistas para par­
ticiparem de uma assembléia geral extraordínärta,
s ter lugar na séde social, em Itapocuzinho, Jara­
guá do sul, às 15 horas do dia 31 de maio de 1973,
com a seguinte ordem do dia:

.

1.0) - Aumento do capital social de C_r$
415000,00 para 800000,00. mediante aproveítamen­
to de Cr$ 144.379,74 do Fundo Aumento de Oapí­
tal Lei 4 357/64; Cr$ 40420,26 da conta de Lucros
em Suspenso e Cr$ 199.400,00 bens creditórios.

2) - Alteração dos estatutos - Artigo 3°.
So) - Assuntos de interesse da sociedade.
JaraguA 'do Sul, 03 de maio de 1973.

João Lúció da Costa, Diretor Comercial
CPF 005720989

Man��1 �. na ���ta �'�I Inu, � ��m,

teso

José Emmendõrf'er S. A.
Indústria e Comércio

Assembléia Geral Ordinária
Edital de Convocação

Pelo presente ficam· convidados oe sra. ecio­
nistas nesta sociedade a comparecerem a ASBembléia
Geral Ordiniria, à realizar-ae DS 8ua séde social,
à Av. HaI. Deodoro' da Fonseca n.· 23 em JaraguÁ
do Sul SC, às 14_hora8 do dia 31 de maio de 1973,
afim de deliberarem Bobre a Bsguinte ordem do dia:

1.0) Aprovação do Balanço e contai do exer-
cício de 11172.

'

2 o) Eleição do Conselho Filcal-.
3.0) AS8untos de interesille da lIociedade.
JB, JarsgulÍ do Sul, II! de maio de 1973.

Lucila EmmendÖrfer, Diretora Presidente
CPF 009960265

A.VISO: Acham-S8 à disposição dos SfS. aoio­
nistas na séde aocial, os documentos II que lIe re·
fere o arUgo 99, do deoreto-lei n.· 2.627, de
26{09/1940.

"OrgoniZBCÕI, ·lrabalho e Companheirismo"
. Sempre se oUTirão vozes em discordância,
Expressando oposição seni alternativa,
Descobrindo o errado e nunoa e certo,
Encontrando escur.idão em toda a parte,
Procurando exercer influência, sem aceitar
responsabilidade.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Encerramento do seu

Jubileu de Prata

Campanha de EdlcaGãD
Civlca

O hesteememo dd
Bandeira e o canto
do Hino. Nacional são
obrigatórios, lima vez

por semana, em todos
os estabelecimentos

I
de qualquer grãu de

.....,-ensino,
públicos ou

particularr:... Q)

I

A Família de Oswaldo Friedemann,
lutada com a morte de seu filho,

Roberto Friedemann,
ainda profundamente eonsternaua com o seu

passamento dia 11 (onze) próximo passado,
"em agradecer a todos parentes, amigos e

eonhocidos, !lOS que enviaram flores, coroas.
emfim a todos Os que prestaram a sua ültí-.
ma homenagem e. acompanharam o extinto
até sua última morada.

sn-

CORREIO DO POVO Enlace Rislow - Carvalho

_ Irmãozinho, olhando em torno, também tu Com' a marca de 6 graus abaixo de zero, SAo Joaquim,
h á à I

-

d L d d V" t 'em Santa Catarina, mantem até'agora o recorde de baiXas
cegar 8 cone usao e aonar o a mm an e temperaturas, na ondá de frlll o Centro-Sul do Brasfi. A se-
tanta gente pouquínha coisa maís: "comedores de gunda marca ficoU com o Paraná: Z graus em Curitiba.
alimentos e produtores de estercosl" Grande! 000
Eu não avísel? ai 'tá: parllizados 08 serviços da
estradinha? Vai preciso mais "água benta" do
Fritz? E depois se alvoroçam e S8 retorcem todi
nhos lá na Ilha? O F.ritz espera, e ninguem, (ga
ranto) vai perder por esperar. Conêsco ninguém
brinca com meu brinco. 000 "Ipobe" local: a colu­
na mais lida é cá do Fritz! Quá quä-qual 000

Esse negócio de arranjar mai8 tutú prá Prefeitura
está a revelar outro traço democrático, justo e

decidido do alcaide Strebe: não concorda, em abso
luto, com a sugestão de aumentar Iodos os ímpos-

- x -

tOB. Porquê? Porque neste caso 80.% vai cair no Importante decisAo foi aprovada pelo Banco NacioDal de

lombo da classe média prá baixo; e só uns 20% Habitaçao _ BNH, acolhendo pedido de financiamento do.

de 'aume.nto pro" endinheirados. Juatíca, E _ DE- muníeípíoa de Concórdia e Caçador para ii. construçao dos
,.. y sistemas de abasteclmenlo de agua.

MOORACIA, minha gente! Bravos, alcaide! 000 Va­
mos ter "Semana ce Saúde". Com "permíso". o

Fritz vai meter a eolher aísto. em 27/11/72·02-t2/72,
a Comillsão Municipal de Saúde eá da terra, pu
blíeou algo a respeito do Indíce de saúde Jara,
gusense. A Ia. parte, sobre "situação rural' o co­

lega Pedro Nolesco, eí da Ia. página, aproveitou;
e o que ele não aproveitou, a 2a parte, eil pu-
blico e relembro em defesa da saúde de tua Ia- AZ DE OURO
mílíe, meu chapa: l°. - Coma verduras e Irutas
todos os dias" (meu reparo: me dêm salário de
cente pra comprar iS80); 2.° ;_ "Só beba água de

poços protegidos" (a proteção do poço é uma col-
sa, outra coisa éo meu salário desprotegida); So

'. _. .

_ "Faça uma privada com fossa" (privada eu te- Quarta-feira ultlm�, dlB
nho; f08sa, não, porque custa dinheiro que o sa- 16· do oorrlmle,

A re�hzou�
lário não dá); 40. - "Tome vacinas periódicas", se nBS depe�de!lcI8s do

(Uina "vacina" no salário até que. tsmbém seria bom); C.A. B3ep�ndl_o )Bntar de
50.- "Beba leite todot! os dias" (com que 'roupa! confratermzaçao,com que

com que tutu! .essa recomendação é subversiva! o ,_sterano g ru p o de

antidemocrática! um insulto ao pobrezinho do a8- Bola0 Az .de Ouro dava

sslariado salári.o minimo, quiçá!) 6.0. _ "Proteja por. e n c e r r a d o o seu

seu poço ou fonte" (uma proteção ao'meu salário ]ubl�eu de I?rata, tran�'
que é minha fnnte também não seria mau); 7,0 _

corrido no dia 8 de mala

"Visite '" dentista uma vez por ano" (mas como! de 1973.

de que jeito? com que dinheiro? Minha empresa G r,� n de
..
número de

não tem dentista contratado E insinuar de pagar bol?D1stas se fez presente
ou particularmente a um dentista, istö é mais qus

ao lant�r, emprestando ao

u,m insulto; é minha desmoralização assalariatla.) aconteClme�to um relev,o
8.0 _ "Combate as moscas" (e, junto às moscal, to<:lo '!_sp9C1al, co.m maDl­

aquelas outras que el.voejam em torno de preco- fadaQües de. di" e r s o 8

zinhos sempre mais altos pouquinha coisa) 9. _
c lu b e s e entr�ga de

"Mantenha a casa.e arredores limpos" (vamos.é placas c�mem()ratlvas. Na
cuidar da "limpeza" entre os desgraçados qus nOIl oportuDidade usaram �a
apertam mais e mais o cinto, que a8 calças já es- palavra, nUMa saudaQao
tão lá embaixo, uai!) 10.0 _ "Tome btanho todos ao Az ·de Ouro B.O., o

08 dias" (e que tal tomar banho de hODe!!tidade, sr .. R e n a t o Trapp, sr.

d .. democracia, de justiça; para tantos que desse Wlgllndo .Roe.der, 8r.

banho tanto precisam de tanta fedentina econômi. Bertoldo Khtzke, er. Ha·

cs que exalami?) 11 o
_ "Faça um esgôto para a8 roIdo Ristow, srs. Lila

águas parada!!" (mail um esgOto para todas a8 Bar�8to de Azevedo e dr.

poluições e detritos e sujeiras e imundicies que
Munllo Barreto de Aze­

atentam contra a sobrevivência do assalariado). ndc, agradecendo em

000 E prá vocês verem como andam 8S coisas: o· nome do. Az _

de Ouro
..

0

Presidente e seu!. Ministros tudo fazem para qlle a sr, Eugêmo Vitor Schmo-

carestia nio vá além de 12% neste ano; mas só ckel
.

6m S. Paulo, neste trimestre, pulou para ",'% o que
Durallte o ]anlàr for!lm

dará no fim do ano, 17,6%. Ein Joinville, uma do- sntregues às �elegaçoes
na de casa (leu curso de economia doméstica) Pro- prese�'es 'rofeut! �ome­
vou, lápis em punho, a subida para 22% (l) B você, moratl"OB, r e c e b I d o 8

dona-de.casa, cá dos Jaraguás, o que faz? Me lem.- pelos re_presentantes do

bro daquela dODa-de-casa, de Dodge reluzente e Senta Pua B.O" Botafora

bolsa luxuosa a tiracolo lá no mercado, maço de BC, Guaquari 8.C., 2 de

cédulas na mão junto ao "talão de cheques: olhou, Junho B.O., Harmonia

virou e revirou a mercadoria (verdUras e legumes). B.C. Tudo Azul B C.' e

Ao lado deiisa senhora. outra, mas modesta, humil- Diana B C. -

de, com uns 5 cruzeirinhos na mão, e que disse. Ap611 o jantar apresen-
humilhada: não posso comprar itlso, é tão. carro!" tou-se a "fl,lriosa" do Az Corupá Jaraguá d.o Sul Total

. E a senhora luxu08a olhou a, largou as Terduras de Ouro, que apresen.tou
h a) - Número de Bstabelecimentos 21 "2 7'"

no baleão, pegou nO bra ...o da .benhora humilde e.
um s O'W oom seUB as- U U

y
t

.

M
.

OI U b) - Número de classes 57 268 "'''l''
a levon para fora, para o carro dela: "A senhora (08 ouOlr e a,o; m <1_<1

... '.

t é
.. c) - Número de funcionários braçais 06 41 47

tem razão,' v.amos comigo. prá ver onde é mais arras a-p encerrou o ]u-
bl'le d rata do v t d) - Número de professores ,

72 "'76 448
barato. Porque o que a se'nhorà não pode comprar

u.(> p e era- "

prá comer, eu não tenho o direito. de comprar que no clube bolonístioo ja- O Colégio S_ Luis está na ponta com 972 alunos, seguido do AbdoD

a senhora trabalha!" Vival Bravos! Essa senhora raguaense. Batista, com 960 e do Holanda Gonçalves, com 697 alunos.

seria, com todos 08 títulos, não "a mie·do ano", ---------------------­
mas "a mulher-jaraguaense-demooratica cem por pasta especial para gual'dar pros pósterol!l toda
cento"! Um exemplo! 000 O discurso que o alcai- aquela baita correspondência
de Strebo deitou no Sesquicentenário do Legislati- Quá quá-quä! o o o "Quá quä-quá" tu não
vo Brasifeiro é digno de ser o documento·mestre vais dizer mais quando entrar em açin o policia
intelectualidade jaraguaense! Um monumento de menta pro trânsito se tu és do.s safados de esca· Na qualidade de proprietAri"o de uma gleba de

palavras e de pen.!lamento�! PUdera: o homem é pa!"ento aberto atrás e entupimento pela frente: terraB lIita em Rio Mlinso, neste município, tornO

professor! Diz o que pensa, e pensa o que diz! val 8er prá valer. Parabens Delegadp Dr. sagaz" público que, Laurindo Pinto, qUI! 'em sendn devidil'
Abraços, alcaide, abraços! 000 Vejam ai noutra assim é, que vai lIer! o o o "1/2 quilo de saúde" é mente proc9slado na Comarca de JaragUA do Sul,
coluna de hoje o que o prof. (A.S.P.) descobriu em o artigo de hoje do "Velho decâno". O Telho é por invasão de propriedade e .apropriação de ma'

anúncios da 1919: "Leite de Moça"! Ora! Leite "de barra pe8�ada, quando se aburece .. o o o A maior aeira, contiuua pratioßn(lo tais alas em desrespeito
Moç!L'·r. .. Se tal fosse o caso ningti�m viveria la bronca val dar com a ugulamentação do trânsito à Justiça, causando-me com isso incalculáveis pre'
mentando. criança nenhuma faminta de leite que o é quando SEl topar com os percalços do leito da juízos.
pap�i não poda comprar salário pouquinh'l coisa linha férrea. Esperem. o o o Colega (8 quem res·

mais indecente; haveria "leite. de môça" pra todo peito. e muito!) sugere no lugar de paralelepipe
o mundo, até prá gente tomar banho como It tamo- dos; lajotas; a idéia é aceitável; inaceitável é o

Ia. Cleópatra (do nariz grande) em seus banhos com custo que a Preteitllra não tem tutu com vergo­
leite de jumento! Deus salye a América! 000 O Ilhosos 5 milhões· de orçamento. Eu 'tau de olbo

"água benta" cá "do Fritz provocou tal rebo.liço lá nisto: como vai ser a parada da revisão. de im
em Floripedes, que o Schmöckel, o diretor, abriu postos. Vai ur uma parada. o o o Auf Wieduselt'n.

A eídade engalana·se .hoje, de Carvalho Ir. e Senhora,
para. receber mais dois novos po.r parte do' noivo. Ás 18 h.,

-A-N-O-L..V---._.....-.J-A-R-A-G-U-Á":"'"D-O-S-.U-L-'(-S-A-N-T-A--C-A-T-A-R-I-N-A.-)------S-Á-B-A-D-O-,-1-9-D-...-M-A-I-O-D-E-...·19-7-a----N-o-.-7-S-tI membros em seu seio. Ivone realtzer-ae-ä a ceremonia re-
D -.... Ristow, técnica em contablll- Iigtosli na Igreja EvangélIca

dade e fUba mnlta prendada Luterana de. Jaraguá do SUl,
do sr. Haroldo Rlstow, comer- tendo como padrinhos. por
ciante e vereador em exsrcí- parte da noiva, o sr, GUbar.
elo na Camara Municipal e to E. dos Santos e Senhora,
era. Olga Jansen Bístow um sr. Orlando Ristow e Senhora
dia teve os seus olhos atrai· .e, por. parte do noivo, o 8r
dos patos de ,José Walter de Raul Tromtbinl 'e Senhora.
Carvalho, filho benquisto do sr. Ary Fabiano do Amaral e
casal Moacir [Lourdes Bento) Silva e Senhora.
de Carvalho. Daí para a noí- Após a ceremonia reUgto8&,
vado foi um PUlO e hoje eon- OI convidados serão recebidos
solidam seu sonho de amor nos aàlões de festa do' Clube
com a comemoraçAo de suas Atlético Baependi à Rua lIe.
bodas. me Mattar.

.

ABIIm é que às 9,30 h., d. "Correio dei Povo", apresen_
hoje, na residência da noiva, ta aos distintos noivos elens
realizar·se·' o àto civil, pe- pais, os seus cumprimentos,

- x - rante as testemunhas W1UY com votos de perenes feUel.
Gestões eatAo sendo realizada. junto às autoridades fe- Mahnke e Senhora, por parte dadee.

derais e estaduais, vlzando conseguir uma nova Balda para da noiva e Frederico Mathias
Caplnzal e Ouro 10m dlreçAo da BR·Z811. A Ber aceita a estra-
da pela area das indultriaB OI 60 km. atuais ficam em ape-
nas 22.

.

Fritz do lrcpceú, Em poucas . palavras •..
-x-

Pela primeira vez na historia do Indigenlsmo brasileiro,
um indio ocupa um cargo de maior responsebtlídade na ado
mlnlstraçAo púbUca. Trala·se de Juruna João Geraldo lIatui·
tim, de S8 anos, que chefiará a Ajudancia Minas-BahIa.

t Agradecimento,
-x-

o Industrlàl e suplente de Senador. sr. Otalr Becker, ex-pre­
feito de SAo Bento do Sul, ao ensejo da passagem do 54 ani­
versario do "Correio do Póvo", endereçou-nlll alencioso tele­
grama de congratulaçõe,s. MUito gratOB, Senador.

-x-

Outrossím agradecem. ao Pastor Wolfram
Mehler pelas palavras confortadoras proferi­
das em casa e beira do túmulo., 80 Sr.

DI"1José Constâncio de AlbuquetquA, ao Dr. Ger· ,

80n Boaventura Fsrréira d ao Corpo discen- I

te d9 Colégio Normal Prefeito Lauro Ziemmer·
mann e a I<'unerária Pruesse; e convida ainda
a todos para assistirem o culto no dil 3 (tres)

Ide junho às 9.00 horas na 19rfja Evangélica
de Guaramirim.

Guaramirim, waio de 1973
.

E s T E s
Yerbas pari faculdades

I
Universitários do MBC,

As escoliis superiores' solicitando a concessão

do interior e as unidades de verba .pilra as. Fflculdil­
da UDBSC receberão ver des clltartoenlles.
ba especial da área federal
A informação vem do dep.
federal Wilmar Dilllanhol
e, esclarec.e que repetindo.
procedimento dos anos

anteriores, memorial dos
Senadores e Deputados
catarinenses, foi entrlgue
ao Ministro da Bducação
e lO Diretor de AssuBtos

contrários a toda a moderna
filosofia social e previden.
ciária, O dep. Dallanltol,
ao denunciar o impasse
propõe duas opções: ou o

Seguro para .Trabalhadores DI INPSint.umbe· sedo seguro
_gncultara ou lIe. autoriza as empre

A controvérsia relativa' sas privadas II suplementar
ao seguro contra acidentes es s a s providencias. <?
de trabalho para ae-ricul- INPS alega falta de condi'

torIIs, tem. levado o

em'l
çõe;, tpcnicas e adminis­

pregador II riscos insupor traflvas em r e III ç ã o ao

táveis e o empregado a emgregador rural. '

I i mit e s de desamparo,
-------------------------------------,--------------------

Matrícculas Escolares para 1973
O So.orden�dor local de .Bducação, sr. Aristides Manoel Gonçalves,

acaba de divulgar Importante Irabalho estatístico complI�ativo dill; matricules
escolares nos'municlpio.s de Jarag-uã· do Sul t Corupá. De acordo com o men­
cionado trabalho, verificaram-se nos ultimos 4 iln08 as seguintes matriculas:
Ano Matrícula Corupá laraguá do Sul Total Acréscimo
1970 » 1.571 6350 7.921
1971 lO 1.713 6.826 8.538 617
1972 » 1.711 7.171 8.882 344
1973 » 1.718 8069 9787 905

Par. atender a demanda de matriculas, conta com os seguintes es'tabe-
lecimeotos e elementos huo;anoB:

•

Gomu-niaado

Alerto 80S senhores adquirentes de ditas ma'

deiras, que I<e abstenham de adqtliri IBI do mesma,
pois se assim co.ntinuarem, poderão os mesmos ter
sério. embaraços.

'

JaraguA do Sul, i7 de m.Bio Ele 1973
Walter Gosch

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina


